
Sexta-feira da 19ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mt  19,3-12):  Naquele tempo, alguns fariseus

aproximaram-se de Jesus e, para experimentá-lo,

perguntaram: «É permitido ao homem despedir sua mulher

por qualquer motivo?». Ele respondeu: «Nunca lestes que o

Criador, desde o princípio, os fez homem e mulher e disse:

Por isso, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua

mulher, e os dois formarão uma só carne? De modo que

eles já não são dois, mas uma só carne. Portanto, o que

Deus uniu, o homem não separe».

Perguntaram: «Como então Moisés mandou dar atestado

de divórcio e despedir a mulher?». Jesus respondeu:

«Moisés permitiu despedir a mulher, por causa da dureza

do vosso coração. Mas não foi assim desde o princípio. Ora,

eu vos digo: quem despede sua mulher fora o caso de união

ilícita e se casa com outra, comete adultério».

Os discípulos disseram-lhe: «Se a situação do homem com

a mulher é assim, é melhor não casar-se». Ele respondeu:

«Nem todos são capazes de entender isso, mas só aqueles a

quem é concedido. De fato, existem homens

impossibilitados de casar-se, porque nasceram assim;

outros foram feitos assim por mão humana; outros ainda,

por causa do Reino dos Céus se fizeram incapazes do

casamento. Quem puder entender, entenda».



«Portanto, o que Deus uniu, o homem não separe»

Fr. Roger J. LANDRY
(Hyannis, Massachusetts, Estados Unidos)

Hoje, Jesus responde às perguntas dos seus contemporâneos

sobre o verdadeiro significado do matrimônio, ressaltando a

indissolubilidade do mesmo.

Sua resposta, no entanto, também proporciona a base adequada

para que nós, cristãos, possamos responder a aqueles cujos

corações teimosos os obrigam a procurar a ampliação da

definição de matrimônio para os casais homossexuais.

Ao fazer retroceder o matrimônio ao plano original de Deus,

Jesus ressalta quatro aspectos relevantes pelos quais só se

pode unir em matrimônio a um homem e uma mulher:

1) «O Criador, desde o início, os fez macho e fêmea» (Mt 19,4).

Jesus nos ensina que, no plano divino, a masculinidade e a

feminilidade têm um grande significado. Ignorar, pois, é ignorar

o que somos.

2) «Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe, e se unirá à

sua mulher» (Mt 19,5). No plano de Deus não é que o homem

abandone os seus pais e vá embora com quem ele queira, mas

sim com uma esposa.

3) «De maneira que já não são dois, e sim uma só carne» (Mt

19,6). Esta união corporal vai mais além da pouco duradoura

união física que ocorre no ato conjugal. Refere-se à união

duradoura que se apresenta quando um homem e uma mulher,

através do seu amor, concebem uma nova vida que é o

matrimônio perdurável ou união dos seus corpos. Logicamente,

que um homem com outro homem, ou uma mulher com outra

mulher, não pode ser considerado um único corpo dessa

maneira.

4) «Pois o que Deus uniu, o homem não separe» (Mt 19,6). Deus

mesmo uniu em matrimônio ao homem e à mulher e, sempre



que tentamos separar o que Ele uniu, estaremos fazendo por

nossa própria conta e por conta da sociedade.

Em sua catequese sobre Gênesis, o Papa João Paulo II disse:

«Em sua resposta aos fariseus, Jesus Cristo comenta aos

interlocutores a visão total do homem, sem o qual não é

possível oferecer uma resposta adequada às perguntas

relacionadas com o matrimônio».

Cada um de nós está chamado a ser o eco desta Palavra de Deus

em nosso momento.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«A estatura e os hábitos do homem podem mudar, mas a
sua natureza continua idêntica e a sua pessoa é a mesma»
(São Vicente de Lerins)

«Na narração bíblica surge a ideia de que o homem é de
alguma forma, incompleto, constitutivamente no caminho
para encontrar no outro a parte complementária para a
sua integridade, quer dizer, a ideia de que apenas na
comunhão com o outro sexo se pode considerar
“completo”» (Bento XVI)

«A estima pela virgindade por amor do Reino e o sentido
cristão do matrimónio são inseparáveis e favorecem-se
mutuamente» (Catecismo da Igreja Católica, nº 1.620)


